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1 INTRODUÇÃO
O Estuário da Lagoa dos Patos localiza-se na cidade de Rio Grande, RS, e é caracterizado por baías semifechadas de águas rasas. O Saco da Mangueira é uma área da Lagoa que requer especial atenção, em função da sua localização e grau de contaminação. Diversos estudos já mostraram que este ambiente é um receptor de grande parte de poluentes derivados de atividades antropogênicas. Neste trabalho, exemplares de Micropogonias furnieri, conhecida popularmente como corvina, foram utilizados como espécie biomonitora de contaminação nesta área. As principais características que a torna um bom biomonitor é ser abundante, estuarino-dependente, além de ser uma espécie de importância econômica na região. Já o biomarcador testado para avaliar a contaminação foi a atividade da acetilcolinesterase (AChE), importante na transmissão de impulsos nervosos. O objetivo do presente estudo foi avaliar as possíveis variações sazonais na atividade da acetilcolinesterase (AChE), com vistas à futura aplicação deste parâmetro como biomarcador de exposição a contaminantes presentes em águas estuarinas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As coletas foram realizadas no verão e no inverno de 2011, em diferentes pontos do Saco da Mangueira: Ponte dos Franceses (ponto 1) e Ponte Preta (ponto 2). Em cada ponto foram coletados 10 exemplares de corvina. A coleta foi realizada em bote com o auxílio de rede de arrasto. Os arrastos tiveram duração máxima de cinco minutos e os peixes coletados foram armazenados em uma caixa de isopor com gelo. Após a coleta, os animais foram levados para o laboratório do Instituto de Ciências Biológicas ICB-FURG, onde o cérebro foi retirado com auxílio de material cirúrgico adequado. As amostras foram imediatamente congeladas em freezer -80⁰C, até o momento das análises. A determinação da atividade da acetilcolinesterase foi baseada no trabalho de Ellman et al.(1961). Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos indicam que durante o inverno a atividade da AChE foi reduzida em ambos os pontos de coleta, em relação a atividade no verão. Entretanto, apenas no ponto 1 esta redução foi significativamente diferentes. Os resultados podem ser visualizados na Figura 1.
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Figura 1 – Gráfico da atividade da AChE no cérebro de Micropogonias furnieri expressa em micromoles.l−¹.min−¹.Os resultados estão expressos como média ( desvio padrão (n=10). O asterisco indica diferença significativa em relação a estação do ano no SM1 (p(0,05).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estes resultados mostram que a atividade da AChE apresenta variação sazonal significativa. Portanto, estas variações observadas devem ser consideradas durante o processo de validação deste parâmetro como biomarcador para monitoramento da contaminação de ambientes estuarinos por compostos tóxicos. Análises químicas complementares estão sendo realizadas a fim de melhor compreender os resultados obtidos.
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